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E C E b I Ia dc v. m, de ti. dcl corrícnte, 
k? y mc hc holgado de fu buena falud,gozcla 

■ v.m. cn quanto fobrc e-lla no cchan ‘algun 

tributo,que cicrco lo temi quando fu Ma- 
gcftad mando feliar los quartos pcníando cj crânios 

humanros, porq los dc vdlõ harto fclladôs íc cftauan. 

Aqui ilegaron nuebas que Francia y Portugal ef- 
rauan íobieCadiz, buenoesque ya los Portugucfcs 

no fc conrcntan con falir de Caftilla, fino con entrar 
cn ella, El fenor Conde Duque nos esfuerça dende 

cj buen Retiro dizicndo que (earoos hotrrbres qcfto 

te ha dc remediar eon nucftros fudores, y aísi conuic- 
nc p ucs^nos metio d mal francês détro cn los gueflos, 

Su ivlagí-flad anda rmiy dcfgufiado, y tanto que 

no qoicre ver comedias, porque la caía dc Bargança 

le hizo aborrecer todo lo que fen reprcfentaciones, 

Haze gran lshima ver que qucdaíkn pobres 
mu eh os CuaaÜeros heredados cn Portugal. [ ! Çon- 

de dcVüla flur no ttene mas rcmedio/ayunar q quedo 
uri pan^ con.avujrâ/iju cn cd&a 

Ei Duque dc Villa bermofa apuras MiíTas quicre 
reco brar trinta mil ducados que alia perdia, parece < 
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los ticnc por dfontes pues les haze fufragios.’ 
Macjucda íe ha ido a Tarragona con alguna poca 

de geme forçada , a câ le pronoftican que íe ha de 
perder porque anda con malas companias. 

Auizan que Rochchu fceítà con vn exercito en 
Lenguadoch, y cl Obiípo de Burdeoz cõ vna gr^cíla 
Armada cn Catalona, q ya Lodouico trata nueílros 
Leones como ouejas,pucs tesémbia paílores. 

Laítirnoía comedia reprefentó eitos dias al mun • 
do r ueiho Mcnaicha con dos Reynos perdidos, y 
aun dize qucíeguarda Aragonparala tcrccra jorna¬ 
da, fin duda que cl Senor Conde Duque íe ponc a ju- 
gar Reynoscon la fortuna, y debe citar dcígraciado 
pues los và perdiendo todos. 

Dizen que Nápoles a vozes pídc Iglczia cou aucr 
t3ntos a»os que (ufre cl freno de Efpana, íiempre ha 
cabeceado con eh pienfo que no fufrirà otra fil a que 
la de San Pedro. 

Tambien íe afíirma que Nauarra, y Milan traeri 
maios humores, dcucn tcmeríc que den cn lamparo-' 
nes, pues los quiercn curar en Francia. 

La Duqueza de Mantua íe cítá gouernando las Ar-' 
tnasen Badajoz, yen cito no ai q culpara! de Oliua- 
rcs,quc tanbicn cl Demonio haze la guerra al mundo 
con rrsugeres de rrâs que cita Sewora eftàtnuydc 
lexos eníenadaa hazçr prezas cn Portugal. 

Cierto amigo noaffírmò que quando dicrdn la 
nticba a íu Mageítad de Portugal lebantado, le cítaua 
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Florian cantinho aquclla Ictiilla qúe dize fojos que Io 
Vieton ir no lovcran mas boluer.&c. 

Auifan que Angola torno la voz de Portugal, qrc 
viene a importar poco,porque cl Sc»or Conde Du¬ 
que tienc en todo Caftilla cfclauos blancos, folo Ia 
nueba dei Braííl fc ha fentido mucho^aunquc por def 
mentiria mando fu M3geftad,que vuicííeCanas,y co¬ 
ros para que vieíTc ei Pucblo,aunquc ao fon de Afã-’ 
çar tambien cencmos Canas. 

Las damas de Ia Corte afuftadas con eíUs guerras 
ide Portugal tracn cl color quebrado, y cl caudal tã- 
bté,dizé de losPorcugoczes mil dcnucftosllamádolos 
de Iudas traidores, como gétc,q íabcdcl bcfo,aunquG 
cs mocho,que Iudas le parcíca mal,quando lc ven cÕ 
bolfa. En la fegunda íerê mas largo fí venierc cl Cor-' 
reo de Italia,como íc cfpcra.Nucftro Se#or,&c. 
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E O VISORREY 
Do BRASIL DOM ÍORGfí 

Mafcarenha s Marquez de Mon- 
taluão eícreueo ao E xceJJen- 

tifsiino Conde de Naífau “ 

General dosOIádeíes. 
emPernãbueo. 

Hcgoo hua Carauclla dc Lisboa coíií 
auilo,quc no Reynode Portugalficaua 
jurado, & reconhecido por verdadeiro 
Rey,& Senhor deile ElRcy Dõ IOAM 
o IV- Duque quefoy de Bragança,nc-' 

to da Sercnifsima Senhora Dona Catherina filha dq 
Infante Dom Duarte,a que tocaua o direito do Rey- 
no,por morte delRcy Dom Henrique o Cardealíctí 
tio, tomando Dces por inftrumento, para reílituira 
lua Magcíbde a pefle defte fçu Reyno,a affLçaõ,quc 
cs vaílallos deile padcciaó das fem ;ufíiças,& tiranias 
com que craó gouernados poralgús miniflros, & a- 
cudmdo.Dcos ao remeoio paa moftrar/que vinha- 
de fu a máo,da mcfma cprcílaô lhe tirou o poder, dif- 
pondo de tal maneira o cfFcito dcíla obra,quc cm ta* 
d® o Reyno naó. oouc éíferença de vontade, ncra- 
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êontradiçao algua: & auendo ntllc treze fortaleza'' 
com ptcíldio Cafíclhano,todos fc entregarão íem vio 
leni ia,nem golpe dc clpada. Dcfía íuauidade, Sc dc 

outros cífícaícs teítcmunhos.q-ic fc referem/e ptcíu- 
mc b^m.que o intento foi guiado do poder de Deos 
cjue etr. nada acha refiílcncia, com que nos fica juila 
confiança,que na dc fer ícruido continuar feu fauor, 

coafcruandoa fua Magcftade fcliccmcntectrifculín» 
perio,& fua dcíccndcncia,& cíle Reyno na íua libcr- 
dadc,naquclla antiga paz com que íernpre fc confcr- 
uou ccm os Principes da Europa,a que íua Magcfta-' 
dc ja tinha mandado embaixadores, principalrocntc 
para França,Inglaterra, &c Catalunha: parcccrac que 
deuia dat a V. Exccllcncia cila nooa, Sc rcprcíentar» 
lhe,que entre as razoes,& caufa decfticna , que dcuo 
cenfídcrarncíle fuccíIo,refpeito partieularmente a 
Efpanha que cítc Reyno,& os illuílnfsimosEftados 
dc Olanda tinhaõ âquclla paz,& vniaõ, com que sé- 
pre íe trataraõ, conrcfpondendofc com tam reciproJ 
cos benefícios, Sí cõ taõ vtiles comércios, como nos 

podemos lembrar todos os que vimos'as felicidades 
dos tempos paliados, cm que cu terei dobtado imo 
rede , podendo moftrar melhor a corrcfpondcBcia 
das obrigações cm que V. Excellencia me tem pofto 
& qaam verdadeiros faõ os propofítos que tenho dc 
o feruir cm tudo o que oíFcrcccié os tcmpos,& cu pu 

der pretender occafíoés. E fc dc cila preícnte rcfulta 
algúa coufa cmi que V.Excdlcnçia queira raandarmc 

v cm tudo 



em tudo óq tiuer lugar,mc achará V.ExccIlecia dif- 
poílo ao fcruir como dcuo. Guarde Dcos a V.Exc.' 
muitos annos. Bahia 2. dc Março r 641, 

Com efte auiío mãdo íoaó Lopcs,q hc Gabo def- 
fe barco cm que vay/iruaíc V. Exccilcncia dc mo mã 
dar logo para que me traga nouas dc V. Excellcncia, 
porque agora as defejo cora mais razão. 

O Marjue^de Montaluão. 

EM LISBOA. 
* 

Cem todas as licenças necejTarias'. 

Porlorge Rcdriguez. Armo 1641’ 

ZA cuBa de Lmenço de Queirós Liuyeiro de Eftadt 
de ‘Bragança* 

Taixao eítaRelaçãò c m quatro reis em 
Papel. Lisboa 20.de Nouébro deidqi. 

Fialho, e ar* 
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